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Fazendo história 
Agreve geral dos(as) educa-

dores(as) é resultado de um 
descontentamento e indigna-

ção que vem sendo gerado há muito 
tempo na categoria. Logo após ser 
eleito para seu segundo mandato, 
o governador Beto Richa (PSDB) já 
demonstrava o ataque aos(às) servi-
dores(as) do Estado. Iniciado o seu 
segundo governo, ele imediatamen-
te colocou em prática a sua tenta-
tiva de retirada de direitos e des-
mantelamento da escola pública. 
O resultado? Uma greve histórica 
da Educação e do conjunto de ser-
vidores(as), todos(as) cansados(as) 
de perder direitos já conquistados. 
Acompanhe a linha do tempo que 
mostra como a situação desandou 
completamente desde o final do ano 
passado e como tem se constituído 
a resistência da nossa categoria.

ESPECIAL GREVE

Com repercussão nacional e internacional, greve dos(as) educadores(as) paranaenses é referência para movimento sindical e social em todo Brasil

04/11/2014
Aprovação na Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep) do Projeto de Lei 434/2014 
que, de forma antidemocrática, prorrogou 
por um ano mandato de diretores(as) de 
escola, suspendendo, assim, as eleições. 
No dia, educadores(as) foram tirados(as) 
a força das galerias e agredidos(as) por 
seguranças da Alep.

01

Nov/2014
Secretaria de Estado da Educação (Seed) 

fecha turmas e escolas. Educadores(as) 

se manifestam por todo Estado.

02

26/11/2014 
No dia em que deveria ocorrer a 
eleição de diretores(as), a APP 
realiza, em Curitiba, a mobiliza-
ção “Luto pela Democracia”. Na 
data, 70% da categoria parou em 
todo Estado. Em reunião com o 
governo, pouco avanço na pauta.

03

09/12/2014 
Mobilização em frente à Alep, 
quando os(as) educadores(as) 
acompanharam - por mais 
de 13 horas - a aprovação 
do “Pacotaço de Natal”, do 
governo Beto Richa(PSDB), em 
Comissão Geral.

04

04/02/2015 
Beto Richa envia para a Assembleia as 
mensagens legislativas nº 001 e 002/2015, 
mais um “pacotaço” que, se aprovado, 
destruiriam as carreiras do Quadro Pró-
prio do Magistério (QPM), como também 
do Quadro de Funcionários da Educação 
Básica (QFEB), além de alterar a previdência 
dos(as) servidores(as).

07

12/02/2015 
Educadores(as) bloqueiam todas as entradas 
da Alep mas, mesmo assim, deputados(as) 
chegam em um camburão e entram, escol-
tados(as) por policiais, por uma abertura na 
grade. Categorias ocupam o pátio da Assem-
bleia e são reprimidos com violência pela 
tropa de choque da Polícia Militar. Diante da 
pressão, deputados(as) suspendem sessão e 
governo é obrigado a retirar o “Pacotaço de 
Maldades” da pauta da Alep.

12

13/02/2015 
A luta continua! Mesmo com a vitória 
sobre o “pacotaço”, a greve dos(as) edu-
cadores(as) e o acampamento continu-
am. Outros pontos da pauta ainda não 
haviam sido negociados com o governo.

13

19/02/2015 
Após 10 dias de paralisação, acontece a 

primeira reunião de negociação entre a di-

reção da APP-Sindicato e o secretário-chefe 

da Casa Civil, Eduardo Sciarra, que assumiu 

o compromisso que nenhum projeto sobre 

retirada de direitos dos(as) servidores(as) 

seria enviado à Alep. O governo também 

compremeteu-se a debater com os sindica-

tos de servidores(as) qualquer possível alte-

ração na previdência. Mobilização dos 100 

mil acontece em Curitiba e por todo Estado.

14

20/02/2015 
Ato em Curitiba contra o auxílio-moradia 
de conselheiros do Tribunal de Contas 
do Estado. Reunião entre a direção da 
APP, comando de greve, o secretário de 
Educação Fernando Xavier e sua equipe 
técnica. Governo apresenta propostas 
nas questões de reabertura de turmas e 
porte das escolas.

15

25/02/15 
Grande Ato em Curitiba, com mais de 50 mil 
pessoas que saíram em marcha para defen-
der a educação pública do Paraná. Na data, 
reunião entre a direção da APP, integrantes do 
Comando de Greve e o governo. Poder Executi-
vo recuou e apresentou novas propostas.

18

26/02/2015 
Reunião do Comando de Greve analisa 
�P�R�Y�L�P�H�Q�W�R���S�H�O�R���3�D�U�D�Q�i���H���G�H�À�Q�H���G�D�W�D��
da assembleia estadual da categoria: 
04 de março de 2015, em Curitiba. 
APP apresenta ofício com a posição do 
Comando Estadual de greve sobre os 
pontos pendentes da pauta.

19

07/02/2015 
Assembleia Estadual da APP-Sindicato 
em Guarapuava. A greve geral é de-
�Á�D�J�U�D�G�D�����������P�L�O���H�G�X�F�D�G�R�U�H�V���D�V�����V�D�H�P��
às ruas da cidade para denunciar os 
ataques do governo.

08

10/02/2015 
Aprovação da Comissão Geral, para 
votação do pacotaço, e ocupação 
da Alep.

10

21/02/2015 
Conselho Estadual da APP reúne-se na 
�V�H�G�H���H�V�W�D�G�X�D�O���G�D���H�Q�W�L�G�D�G�H���H���G�H�À�Q�H���S�H�O�D��
continuidade da greve.

16

23 e 24/02/2015 
Reuniões de organização do Comando 
de Greve, do Fórum das Entidades Sin-
dicais (FES) e diretores(as) de escola. 
�3�D�Q�Á�H�W�D�J�H�Q�V���H���G�L�i�O�R�J�R���F�R�P���D���V�R�F�L�H�G�D-
de e por todo Estado.

17

02/03/2015 
�$�3�3���p���Q�R�W�L�À�F�D�G�D���G�D���G�H�F�L�V�m�R���G�D���-�X�V�W�L�o�D����
�-�X�L�]�� �G�H�W�H�U�P�L�Q�D�� �U�H�W�R�U�Q�R�� �G�H�� �S�U�R�I�H�V�V�R-
res(as) dos 3º anos do Ensino Médio 
e 30% de funcionários(as) administra-
tivos. Prazo para cumprimento da de-
cisão é de 48 horas. Sindicato recorre 
da decisão.

20

05

01º/01/2015 
Direção da APP e vários(as) professo-
res(as) PSS realizam ato na posse do go-
vernador Beto Richa (PSDB), para cobrar 
o pagamento do salário de dezembro.

05

08/01/2015  
Governo atrasa o pagamento dos 
salários de milhares de educadores(as) 
PSS. Manifestações são realizadas em 
frente à Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefa), além de bazares que são 
promovidos no calçadão de Curitiba 
para dialogar com a sociedade.

06

07/02/2015 
Início da greve e do acampamento no 
Centro Cívico. Apenas 80 educado-
res(as) e servidores(as) puderem entrar 
e acompanhar a sessão da Alep, que 
votaria o pacotaço.

09

13/02/2015 
Concentração em frente e dentro da 
Assembleia. Deputados(as) apresentam 
novamente requerimento de Comissão 
Geral às escondidas, no restaurante da 
Casa Legislativa.

11



www.app.com.br/greve
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Retomada do Porte das Escolas 
(tendo como referência mínima dez/2014)

Retirada dos projetos de lei: PLC 06/2015 e PJ 60/2015

Pauta da greve avança, mas itens 
ainda estão pendentes

AAPP-Sindicato avaliou e en-
tendeu que muitas das pro-

messas da negociação precisam 
de um calendário que dê conta 
do processo de reorganização es-
colar. O Comando de greve proto-
colou um ofício solicitando nova 
negociação para para o estabe-
lecimento de prazos de como e 
quando serão cumpridas as pro-
postas feitas pelo governo.

Rescisão PSS
Pagamento efetuado no último dia 24. Única proposta apresentada pelo governo em reunião e já efetivada.

Reabertura de turmas
Escolas poderão solicitar abertura e readequação de turmas. Seed encaminhará os procedimentos. 

Nova distribuição de aulas
Seed argumentou que não será necessária uma nova distribuição. Farão ajustes pontuais para adequar a distribuição já realizada com a reabertura das turmas, projetos e programas. SEED informou a sus-
pensão do artigo que impede efeito cascata na distribuição de aulas. O que falta? Necessidade de dias organizativos na escola para retorno das aulas a partir da distribuição de aulas.

Distribuição de aulas PSS
Aos(às)  professores(as) PSS poderão ser atribuídas aulas em número inferior a 26 h/a. Àqueles(as) 
que foram prejudicados(as) nas distribuições anteriores terão sua classificação garantida.

Ordem de serviço
Será reaberto novo prazo para pedidos, inclusive para novos concursados(as).

Licença para mestrado e doutorado
Estão garantidas as prorrogações e novas liberações, obedecendo resolução específica. 

Nomeação de concursados(as)
governo reafirmou nomeação de cerca de 1000 pedagogos(as) e outros 463 professores(as) 
que haviam ficado fora do decreto de nomeação anterior. O que falta? Nomeação de to-
dos(as) os(as) concursados(as) antes da distribuição de aulas.

Licença especial
Seed havia suspenso as licenças para todo o ano de 2015. O secretário afirmou que es-
tão suspensas até junho. Educadores(as) que necessitam tirar licença neste período devem 
apresentar pedido com justificativa. O que falta? Retomada das licenças especiais sem 
condicionamento à disponibilidade orçamentária e financeira do Estado.

Seed informou que um novo Porte será rodado obedecendo os mesmos critérios de dezembro 
de 2014. Isto significa que os números de funcionários(as), pedagogos(as), diretores(as) e 
diretores(as) auxiliares por escola continuam de acordo com regra do ano passado. 

Resistência e mobilização garantiram retirada dos projetos que 
destruiriam a carreira e previdência dos(as) servidores(as)

Propostas apresentadas 
pelo governo são 

insuficientes!

PDE
Governo havia suspenso o PDE para este ano. Recuou desta posição e mantém a suspensão 
até agosto. O que falta? Garantia do PDE 2015 em agosto e retomada das turmas 
do PDE de 2013 e 2014. Valorização do PDE junto as Universidades Públicas. 
Pagamento das bolsas para estudantes e professores.

Agentes Educacionais I
Serão recontratados imediatamente.

Agentes Educacionais II
Serão contratados à partir da readequação do porte das escolas.

Paranaprevidência
Não aceitaremos nenhum projeto que retire direitos 
previdenciários e recursos do Fundo Previdenciário.

Retomada de programas e projetos
CELEM – serão liberadas as turmas onde houver demanda. As aulas serão atribuídas a 
professores(as) QPM ou PSS.
Hora-treinamento – Retomada
Mais educação – Retomada
Salas de apoio – Todas Retomadas
Todos estes projetos serão retomados e comporão novamente o cálculo para 
reestabelecimento do porte das escolas.

1/3 de Férias
Governo se comprometeu a realizar o pagamento em parcela única até dia 31 de março, a todos(as) os(as) educadores(as) 
que usufruíram das férias em janeiro.

Auxílio Alimentação
Atrasados de novembro e dezembro foram pagos em janeiro e o de janeiro foi pago em fevereiro.

CONVENIADAS
Repasses quitados em 02 de fevereiro, conforme afirmado na terceira reunião com a APP.

Fundo Rotativo
Seed informou que realizará o pagamento de duas cotas extras referentes a atrasos do ano de 2014. O que falta? Definição de prazo 
para pagamento das parcelas extras do Fundo Rotativo.

Progressões e Promoções em atraso
Governo Implantará nos salários nos meses de maio (funcionários/as) e junho (professores/as) e abrir debate sobre pagamento de atra-
sados. O que falta? Antecipação da implantação dos pagamentos e proposta do pagamento dos atrasados das promoções e progressões.
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ASSINATURA–VENDAPROIBIDA

NOSSAOPINIÃO

Leia O novo cessar-fogo
ucraniano: “QueMerkel,Hol-
lande e Poroshenkodesejamo
fim da instabilidade é claro. A
incógnitaéPutin”.Página2

COLUNISTA
Míriam Leitão: “O Rio de Ja-

neiro temde começar a fazer ra-
cionamentode águaporquepo-
de faltar água emplenaOlimpí-
ada”.Página18

Manhã
Em Curitiba

Tarde Noite
19°C

25°C

LEITORES

“Areeleiçãoéprejudicialparao
Brasil. Porumareformapolítica
justa e necessária. Defendo tam-
bémofimdoscargoscomissiona-
do.”EdsonChitz.Página3

Confiraoque fechaeo
que ficaráabertodurante
o feriadãodecarnaval
Página14

A Corte de Cassação da Itá-
liadecidiuontemextraditar
Henrique Pizzolato, ex-di-
retor de marketing do Ban-
co do Brasil condenado no
processo do mensalão. Ele
foi preso cerca de uma hora
depois da decisão. Agora, o
Ministério da Justiça italia-
no terá 20 dias para decidir
se o petista será ou não de-
volvidoaoBrasil.Página10

Pizzolatoépreso
na Itáliaapósa
Justiçadecidir
porextradição

Uma das figuras mais rele-
vantes da arte brasileira, co-
nhecidacomoagrandedama
da pintura nacional, Tomie
Ohtake (foto) estava interna-
da há mais de uma semana
por causa de uma pneumo-
nia. EmCuritiba, umaescul-
tura criada por Tomie em
1996estáexpostapermanen-
temente no Museu Munici-
paldeArte. CadernoG

Íconedaarte
brasileira,Tomie
Ohtakemorre
aos101anos

Jonathan Campos / Gazeta do Povo

O doleiro Alberto Youssef
afirmou aos investigadores
daOperação Lava Jato que os
ex-ministrosJoséDirceueAn-
tônio Palocci eram os conta-
tosdoexecutivo JúlioCamar-
go no PT. O doleiro apontou
queonomedeDirceu consta
no registro de contabilidade
de propina com a rubrica
“Bob”. O ex-ministro repudi-
ouasdeclarações.Página10

Youssefassocia
DirceuePalocci
aopagamento
depropina

JUSTIÇA & DIREITO
Impeachment
divide juristas

ESPORTIVA
J. Malucelli vira o placar
e deixa oParaná na zona
doTorneio daMorte

+Anderson Silva cai em
novo antidoping e fica
emsituação complicada

Professores “Pacotaço”

ComaAssembleia tomadapor servidores eaumentoda tensão
entremanifestantes ePM, governodecide retirar osprojetos
que levaramàparalisaçãodevários serviçospúblicosnoestado

+Grevenasaúde limita
atendimentosemhospitais.
SindicatoeSecretaria
divergemsobrenúmerosde
adesãoaosgrevistas.
Paralisaçãoatinge também
osHospitaisUniversitários
deLondrinaeMaringá

+Secretário­chefe da Casa
Civil diz que retirada do
“pacotaço” da pauta de
votação pode afetar os
pagamentos de fevereiro.
O governo esperava não
ter de bancar o déficit da
Paranaprevidência

O deputado
Professor Lemos

exibe para os
manifestantes o

documento
assinado pelo

governo para a
retirada dos

projetos .
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Deputados chegaram em “camburão” da PM na Assembleia para votar os projetos do governo.

Carolina Pompeo / Gazeta do Povo

Policial imobiliza manifestante: ação terminou com servidores feridos por balas de borracha.

Brunno Covello / Gazeta do Povo
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